
ARTE VIVA – COMPANHIA DE TEATRO DO BARREIRO

«A Lição do Mestre» - (sobre)viver
para lá do “preto e branco”
No Teatro Municipal do Barreiro, o espectáculo «A Lição do Mestre», com encenação de 
Mário Rui Filipe, uma adaptação dos textos “O Mestre” e “A Lição”, de Eugène Ionesco,
assinalando o 100º aniversário do seu nascimento. Está em cena, até ao dia 20 de
Dezembro 2009, aos Sábados e Domingos às 22 horas.
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Cláudio Torres – Prémio Pessoa 1991 

É possível fazer no sítio do Forno da Mata da 
Machada no Barreiro um lindíssimo Museu  

Cláudio Torres, Prémio Pessoa 
1991, esteve no Barreiro, onde 
proferiu uma Conferência su-
bordinada ao tema - “A Margem 
Esquerda do Estuário do Tejo - 
Proto-Industrialismo nos sécs. 
XV e XVI”.
Na entrevista ao Rostos, recor-
dou o trabalho realizado na 
Mata da Machada  - “Foi uma 
experiência, para mim, muito 
importante, realizada a partir da 
Faculdade de Letras, quando era 
lá professor, vim aqui com alu-
nos. 
Foi uma primeira incursão numa 
prática, na altura, aquela era 
uma zona que estava perfeita-
mente desconhecida na histo-
riografia.
A questão dos Fornos do Bar-
reiro surgiu, num encontro que 
realizámos na Faculdades de 
Letras, sobre a temática da Mar-
gem Esquerda.”

Inicialmente nem sequer sabí-
amos o que era aquilo

“Este trabalho, abriu a pers-
pectiva insólita que era a ques-
tão do açúcar, principalmente, 
porque colocou interrogações 
sobre porque eram feitas aqui, 
nos Fornos do Barreiro, aquelas 
«formas».
Inicialmente nem sequer sabía-
mos o que era aquilo.
Depois, foi a partir de uma su-
gestão de alguém que havia en-

contrado uma coisa parecida, 
algures em Indénia, na Espanha. 
Depois surgiram outras nas abó-
badas da Catedral, em Barcelo-
na.
Começou a haver uma ligação 
estranha sobre este tipo de «for-
mas», e, de repente, foi cons-
tatado, foi descoberto, porque 
encontrámos a lógica. 
Foi uma alegria, ligarmos uma 
coisa que nunca tinha sido rela-
cionada – eram as «formas» de 
açúcar.” – recorda Cláudio Tor-
res, ao referir os primeiros pas-
sos da pesquisa que realizou nos 
Fornos da Mata da Machada.
Refere Cláudio Torres que “o Pão 
de Açúcar, no Brasil, em pleno 
Rio de Janeiro, aquela forma do 
Pão de Açúcar, eram formas de 
barro, que eram feitas aqui no 
Barreiro. O que é realmente in-
teressante.”

Mata da Machada
e os descobrimentos

O espólio da Mata da Machada 
é importante para o estudo da 
época dos descobrimentos? – 
perguntámos
“É fundamental. Ainda estava 
no Barreiro a trabalhar e, nesse 
tempo, nós emprestámos umas 
formas do Barreiro para o Mu-
seu do Funchal, onde as Armas 
da própria bandeira do Funchal 
tem as «formas».
Eles, nem sequer sabiam que as 

armas da bandeira, tinham as 
«formas de açúcar», em vez das 
quinas.
É sintomático a importância que 
tiveram naquele território as 
«Formas de Açúcar».
Isso, na verdade, foi fundamen-
tal para relacionar umas coisas 
com as outras e para perceber-
mos a importância que tiveram 
na expansão – o problema da 
madeira, o problema do açúcar 
e a grande movimentação de 
milhares e milhares dessas peças 
na grande expansão económica 
de Portugal.”

Fazer no sítio do Forno um 
lindíssimo Museu

O que existe no Barreiro, nas 
Reservas Museológicas, pode 
ter um significado maior para o 
Barreiro? – perguntámos.
“Podia. Podia se fosse feito e 
assim espero que seja feito, um 
Museu de Sítio. 
Aquilo que está, hoje, na Mata 
da Machada é, na verdade, per-
feitamente factível, ali, fazer no 
sítio do Forno, um lindíssimo 
Museu.
Basta uma coisa simples, nem 
sequer é uma coisa magestática, 
é um edifício, uma construção 
que  cubra, que preserve, que 
proteja o forno.
Hoje, está lá um palanque de 
lata. É evidente que aquele For-
no merece uma construção e, 
de facto, essa construção, não é 
só a protecção do Forno, é um 
espaço que proporcione uma 
exposição dos materiais do pró-
prio Forno, criando ali um pólo 
que possa atrair uma série de 
visitantes.”.

Uma lógica de recuperação
de toda a Mata

Cláudio Torres, acrescentou – “ 
Mas, repare, não é suficiente 
isso, apenas a construção de um 
edifício.
Porque a fazer, ali, naquele sitio, 
um Museu, facilmente seria van-
dalizado.
Portanto, tem de haver uma ló-
gica de toda a Mata da Macha-

da, uma lógica de recuperação 
de toda a Mata.
Hoje as pessoas vão para lá pas-
sear e correr. Aquele é um sitio 
usado pelas gentes do Barreiro. 
Tudo isto tem que ser integrado. 
O Museu, naquele sitio, o Museu 
daqueles Fornos e de outros que 
venham a ser descobertos, por-
que há mais fornos. Há por ali 
tantos fornos. Tem que ser um 
projecto integrado de recupera-
ção da Mata da Machada.
Todo o circuito integrado deverá 
criar uma dinâmica de patrimó-
nio, e, permitir que sejam colo-
cadas as peças que existem no 
seu próprio local. Tudo isto seria 
uma valorização excepcional.”

Sem o rio não havia nada

Na nossa conversa com Cláudio 
Torres, interrogámos, em que 
medida o Rio Tejo é uma referên-
cia e uma marca na identidade 
do Barreiro.
“O rio marca a identidade do 
Barreiro, como é óbvio. 
Assim como hoje, a gente vê 
uma aldeia, uma vila, algures no 
interior, marcada por uma estra-
da, que ao longo dos anos gizou 
e fez a forma da própria terra. 
Sentimos que foi a estrada que 
fez esse povoado.
Obviamente, aqui, o Barreiro ( e 
não é só o Barreiro), são todas 
as cidades, pequenas e grandes 
à volta do Tejo, foram feitas pelo 
rio.
Sem o rio não havia nada. Não 
havia Lisboa. Não havia Almada. 
Não havia o Barreiro. Não havia 
o Seixal. Não havia Santarém.
O Barreiro era uma zona indus-
trial que tinha ligações a Lisboa 
pelo rio. 
As tradições de pesca. As tradi-
ções de construção naval, são 
decisivas, no tipo de barcos que 
eram feitos aqui à volta, do Bar-
reiro e do Seixal.
Ainda hoje, no Rosário, fazem 
barcos de madeira.
Esse mundo da construção naval 
foi o que deu identidade a toda 
esta zona.
Depois existiram as fábricas – do 
vidro, da cerâmica, até chegar-

mos ao século XIX, onde esta 
continua a ser uma zona indus-
trial, uma zona de fornecimento 
de materiais à grande cidade, de 
fornecimento de tudo.
Aqui, tudo aqui se cria, insta-
lam-se aqui as fábricas, devido 
à lógica da sua ligação fácil a 
Lisboa. 
Daqui do Barreiro é muito mais 
fácil ir a Lisboa do que da parte 
norte, mesmo na zona de Lou-
res, é muito mais longe, do que 
ir do Barreiro a Lisboa. Por causa 
do rio, pois claro…” c- sublinha 
Cláudio Torres.

A merda da cultura pode dar 
desenvolvimento

Tem saudades do Barreiro? – 
perguntámos
“Não é saudade. Nunca perdi o 
contacto com o Barreiro e tenho 
aqui bons amigos.
A questão é que há períodos da 
vida. Eu também optei. Optei 
por um sítio, jogar forte só num 
sítio, e, tentar provar que a mer-
da da cultura pode dar desen-
volvimento.” – comenta dando 
uma sonora gargalhada. 

Hoje o Barreiro tem
gente motivada

Cláudio Torres referiu que “está 
disponível para dar uma força 
ao Barreiro” embora, saliente 
que – “Hoje já não é esse o meu 
papel. Hoje o Barreiro tem qua-
dros, tem técnicos, felizmente, 
tem gente motivada, coisa que 
não havia há uns anos atrás.
Um tempo, quando os gajos que 
vinham para aqui fazer buracos, 
eram parvos ou loucos.
Hoje não. Hoje há uma nova ge-
ração. Há gerações jovens que 
sabem, que já se formaram, que 
estão a estudar, que estão a criar 
novas técnicas.
Por exemplo, em relação às 
prospecções subaquáticas que 
hoje são fundamentais, a Câma-
ra Municipal do Barreiro tem ao 
seu serviço um bom técnico.” – 
sublinhou. 
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Cláudio Torres, Prémio Pessoa 1991, numa entrevista ao Rostos,  defendeu que – “na Mata da Machada é perfeitamente factível, 
fazer, ali, no sítio do Forno, um lindíssimo Museu, uma coisa simples, nem sequer tem que ser uma coisa magestática, é um edifí-
cio, uma construção que  cubra, que preserve, que proteja o forno.”



Carlos Humberto, Presidente da Câmara Municipal do Barreiro 

Estamos disponíveis para distribuir 
pelouros por todos os vereadores 

Carlos Humberto, presidente da Câma-
ra Municipal do Barreiro, no decorrer 
do acto de posse do novo executivo 
municipal, dirigiu uma saudação ao 
ex-vereador João Soares – “por ter 
cumprido com o que acordou comigo 
para
intervir em defesa do Barreiro e em de-
fesa do Município”.
O autarca sublinhou que – “Na Câmara 
e apesar da maioria absoluta que ob-
tivemos, queremos contar com todos. 
Estamos disponíveis para distribuir 
pelouros por todos os vereadores e 

tempo para o exercício da função aos 
vereadores que foram cabeças de lista 
do PS e do PSD.”.

Barreiro vai disputar 1º lugar num 
Concurso Internacional

No decorrer do acto de posse dos no-
vos autarcas, Carlos Humberto, presi-
dente da Câmara Municipal do Barrei-
ro referiu que – “acabámos de receber 
a informação de que somos uma das 
três cidades seleccionadas para dis-
putar o 1º lugar num Concurso In-

ternacional – MAPIC – Feira do Sector 
Imobiliário, no âmbito da regeneração 
urbana. Fomos apurados para a fase 
final com Liverpool, em Inglaterra e 
Saint Brieuc, em França”. 
Esta escolha do Barreiro para a disputa 
do 1º lugar no concurso internacional, 
referiu o autarca, é uma consequência 
da intervenção que foi realizada no 
centro da cidade.

Elemento escultórico
dedicado à família operária

O autarca, divulgou, igualmente que 
a autarquia está “em condições de 
aprovar a encomenda de um elemento 
escultórico dedicado  à família ope-
rária, a localizar na rotunda do Largo 
Alexandre Herculano, mais conhecido 
por Largo das Obras”.

Construção de
um Hospital privado

Carlos Humberto, nas notícias que deu 
na sua intervenção, referiu que – “deu 
entrada na Câmara um pedido para 
autorizar a construção de um Hospi-
tal privado, com 90 camas, 5 salas de 
bloco, serviço de urgência 24 horas e 
cuidados intensivos. Um
investimento que permitirá criar 500 
novos postos de trabalho. No que está 
dependente da Câmara, este investi-
mento está em condições de avançar, 
reforçando a aposta no desenvolvi-
mento económico, na criação de pos-

tos de trabalho, na afirmação e atrac-
tividade do concelho.”

Candidatura para as
frentes ribeirinhas está

bem classificada

Por outro lado, o presidente da Câma-
ra Municipal do Barreiro, sublinhou 
que – “tivemos confirmação formal de 
que a candidatura que a Câmara do
Barreiro apresentou para a interven-
ção nas frentes ribeirinhas está bem 
classificada.
É uma candidatura com um valor 10.3 
milhões de euros, e que permitirá, en-
tre outras, intervir em Alburrica, nas 
Caldeiras, no Bico do Mexilhoeiro, no 
Moinho de Maré Pequeno, nos Moi-
nhos de Vento, no antigo Matadouro, 
na Rua Miguel Pais, na Av. da Praia e 
em todas as travessas de ligação ao 
Barreiro Velho.
Com esta candidatura, damos conti-
nuidade à intervenção nas zonas ri-
beirinhas e damos passos para uma 
intervenção mais dinâmica no Barreiro 
Velho”.

Hélder Madeira figura
maior da luta pela

liberdade no Barreiro

Na sua intervenção Carlos Humberto, 
saudou Joaquim Matias, referindo que 
– “apesar destes difíceis 4 anos da sua 
vida pessoal, ter ajudado a construir 
um mandato de qualidade e de forma 

empenhada e solidária, ter connosco 
feito este caminho.”
Por outro lado, disse – “neste mo-
mento particular, referenciar o Hélder 
Madeira, figura maior da luta pela li-
berdade no Barreiro, figura maior da 
democracia do nosso concelho.
Homem impoluto, de grande dignida-
de, que desde o 25 de Abril e de forma 
abnegada esteve ao serviço do poder 
local, ao serviço da nossa terra e das 
suas gentes.
Ao Hélder Madeira, cidadão maior do 
Barreiro, o nosso abraço e o desejo de 
podermos continuar a contar com ele 
nas batalhas que todos vamos ter que 
continuar a travar ao serviço do Bar-
reiro.”
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Assembleia Municipal do Barreiro
Frederico Pereira eleito presidente da Assembleia Municipal do Barreiro

Câmara Municipal do
Barreiro (por ordem de eleição)
Mandato 2009/2013

Carlos Humberto Palácios Pinheiro 
de Carvalho (CDU)
José Nuno da Câmara Santa Clara 
Gomes (PS)
Sofia Amaro Martins (CDU)
Regina Célia Gonçalves Agostinho 
Janeiro (CDU)
Amílcar dos Santos Romano (PS)
Rui Pedro Gaspar Lopo (CDU)
Zélia Leal Mendes da Silva (PS)
Carlos Alberto Fernandes Moreira (CDU)
Nuno Miguel Soares Banza (PSD)

Após a tomada de posse dos novos deputados 
da Assembleia Municipal do Barreiro que de-
correu, ontem, à noite, no Auditório Municipal 
Augusto Cabrita, realizou-se a primeira reunião 
daquele órgão com o objectivo de proceder à 
eleição da Mesa da Assembleia Municipal.
A Mesa da Assembleia Municipal do Barreiro fi-

cou composta por : Presidente - Frederico Perei-
ra, CDU; 1ª Secretária – Rita Filomeno, CDU; 2ª 
Secretária – Fernanda Moreno, PS.
Para a composição da nova Mesa da Assembleia 
Municipal do Barreiro, foi apresentada uma úni-
ca lista de candidatura, subscrita por Frederico 
Pereira, CDU e Eduardo Cabrita, PS.
A votação da nova Mesa, por voto secreto, regis-
tou 27 votos a favor, 4 votos brancos e 4 votos 
contra.
Frederico Pereira, novo presidente da Assembleia 
Municipal do Barreiro, saudou os que deixaram 
de exercer funções nos órgãos autárquicos, ex-
pressando palavras de apreço a Helder Madeira, 
presidente cessante da Assembleia Municipal do 
Barreiro, agradecendo – “tudo o que fez pelo 
Barreiro”.
Por outro lado, Frederico Pereira, deu as boas 
vindas aos novos deputados.

Assembleia Municipal do Barreiro
(por ordem de eleição)
Mandato 2009/2013

Frederico Fernandes Pereira (CDU)

Eduardo Arménio do Nascimento Cabrita (PS)
José Bento Paleta Fernandes (CDU)
João António Da Silva Pintassilgo (PS)
Rita Filomena Marnoto Maia Rocha (CDU)
Jorge Manuel Coelho Espírito Santo (CDU)
Maria Fernanda Mendonça Moreno (PS)
Bruno Jorge Viegas Vitorino (PSD)
Rui Vargas Ferrugem (CDU)
Isidro Durão Heitor (PS)
Maria João Da Conceição Quaresma Oliveira 
(CDU)
Humberto Manuel Coelho Candeias (BE)
Joaquim Manuel Fonseca Matias (CDU)
Luís Miguel Sá Canhoto (PS)
João Fernando dos Santos Ferreira (CDU)
Sofia Isabel Dinis Pereira Conde Cabral (PS)
Dulce Octávia dos Reis (CDU)
Hugo Miguel Ferreira da Cruz (PSD)
Vítor Manuel Batista Ribeiro dos Santos (CDU)
Rui Miguel da Conceição Carvalho (PS)
Filipe Manuel Santos Dias Marques (CDU)
André Alexandre Pinotes Batista (PS)
Maria Susana Farinha Silva (CDU)
Maria do Rosário Guerreiro Vaz (BE)
Paulo Alexandre Gomes Guerreiro De Deus (CDU)

Sara Isabel da Conceição Ferreira (PS)
Sara Teixeira Seruca (PSD)

Presidentes de Junta de Freguesia
do Concelho do Barreiro
(por ordem do Acto de Posse)
Mandato 2009/2013

Junta de Freguesia do Barreiro – Raul António 
Nunes Malacão (CDU)
Junta de Freguesia da Verderena – Alexandra 
Maria S.G. Silvestre (CDU)
Junta de Freguesia do Alto do Seixalinho – José 
António M. Antunes (CDU)
Junta de Freguesia do Lavradio – Adolfo Martins 
Lopo (CDU)
Junta de Freguesia de Santo André – João Antó-
nio Mourinha Raio (CDU)
Junta de Freguesia de Palhais – Júlio Manuel A. 
Teixeira Rebelo (CDU)
Junta de Freguesia de Santo António da Charne-
ca – Vicente J. P. Figueiras (CDU)
Junta de Freguesia de Coina – Juvenal Neves Sil-
vestre (PS



“Sabe, a Avenida enriquece o meu 
restaurante porque está bonita. 
E, penso, que o meu restauran-
te vai engrandecer a Avenida e o 
novo centro do Barreiro” – salien-
tou, Fábio Soares, 22 anos, Chefe 
de Cozinha, que está a construir 
“um sonho” com abertura do seu 
novo restaurante no centro do 
Barreiro.
“Foi um sonho. O homem sonha. 
Deus quer. A obra nasce. Foi um 
sonho” – sublinha Fábio Soares, 
gerente do «Empório do Paladar 

Restaurante», na Rua combaten-
tes da grande guerra n.º:63-67, 
em pleno coração do Barreiro.
“Eu esperei mais tempo para ar-
rancar com este projecto, porque 
aguardei a conclusão das obras 
de melhoramento e renovação da 
Avenida Alfredo da Silva.” – subli-
nha.
Fábio Soares, 22 anos, Chefe de 
Cozinha de Hotel, em Sesimbra, 
natural do Barreiro, reside na Bai-
xa da Banheira, decidiu arrancar 
com um projecto inovador na 

área da restauração no centro do 
Barreiro.
“Foi um sonho. O homem sonha, 
Deus quer e a obra nasce. Foi um 
sonho” – sublinha Fábio Soares, 
gerente do «Empório do Paladar 
Restaurante», na Rua combaten-
tes da grande guerra n.º:63-67, 
em pleno coração do Barreiro.

Um Restaurante elegante
é o nosso slogan

“Um Restaurante elegante é o 
nosso slogan. Uma cozinha ele-
gante, com os empregados ele-
gantes. E tudo isto servido com 
humildade sem reservas. Não 
quero usar a palavra grumet, por-
que ainda há pessoas que se as-
sustam com o termo grumet, por 
isso, prefiro usar o termo elegan-
te. O termo elegante as pessoas 
gostam. Mas, grumet, não passa 
disso, elegância, charme” – refere 
Fábio Soares.

Vai abrir no dia 1 de Novembro

O «Empório do Paladar Restau-
rante» vai abrir no dia 1 de No-
vembro, e, neste momento estão 
esgotadas as 32 mesas para o dia 
da inauguração, que, também, 
será o momento para Fábio Soa-

res festejar o seu aniversário.
“Marco o meu aniversário com 
um nascimento” – sublinha com 
um sorriso Fábio Soares.

Renovação da Avenida Alfredo 
da Silva 

“Não encontrei dificuldades em 
concretizar este projecto. A úni-
ca dificuldade foi apostar neste 
projecto os recursos disponíveis. 
Sabe ter um restaurante não é fá-
cil, tem muitos custos. Foram seis 
meses de trabalho” – sublinha.
Fábio Soares, mantém, em si-
multâneo na sua actividade em-
presarial a gestão dos serviços 
de catring do Hotel de Sesimbra, 
alargando, desta forma a sua ac-
tividade no sector.
“Eu esperei mais tempo para ar-
rancar com este projecto, porque 
aguardei a conclusão das obras 
de melhoramento e renovação da 
Avenida Alfredo da Silva. 
Não abri mais cedo porque não 
havia estacionamento, que hoje 
já existe, o Mercado já não está 
em obras. Esperei que estivesse 
tudo arranjado. Agora esta Aveni-
da está muito bonita.” – sublinha 
Fábio Soares.
“Sabe, a Avenida enriquece o 
meu restaurante porque está bo-

nita. E, penso, que o meu restau-
rante vai engrandecer a Avenida 
e o novo centro do Barreiro” – sa-
lientou.

Ao domingo servimos
almoços e jantares

 O «Empório do Paladar Restau-
rante» vai estar aberto de terça 
a domingo, à segunda fechamos 
para descanso – “porque há se-
gunda não há frescos”.
Abre só no período da noite de 
terça a sábado - das 19,30 horas 
até ao fecho da cozinha às 23 ho-
ras. O Restaurante encerra à meia 
noite. Ao domingo servimos al-
moços e jantares.

A comida vai ser a referência

“Este foi um sonho que eu vi nas-
cer tal qual como o sonhei. Pen-
sei num espaço luxuoso, clássico, 
onde as pessoas gostam de se 
sentir bem. “ – refere.
Débora Soares, também natural 
do Barreiro, é sua esposa, e vai as-
sumir a função de Chefe de Sala 
– “Ela está comigo neste sonho”.
“Olhe, o que desejo é que as pes-
soas venham cá e, penso, que a 
comida vai ser a referência do res-
taurante”- sublinha Fábio Soares.
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Fábio Soares –  «Empório do Paladar Restaurante» 

Um sonho em construção
no novo centro do Barreiro
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Fábio Soares e Débora Soares, unidos por um sonho. 



«RETAIL PLANET BARREIRO» 
Um investimento de 62 milhões e de euros 
 . Criação de 1.300 postos de trabalho
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Carlos Nogueira na hora da despedida 
da Junta de Freguesia de Coina
«Tenho saudades de partir»
«Sempre tive autonomia no meu trabalho de autarca»
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Carlos Nogueira, tem 59 anos, 
natural de Coina (apenas foi nas-
cer em Lisboa), reside nas Covas 
de Coina, casado, pai de dois fi-
lhos – Orlando, com 32 anos, li-
cenciado em Educação Física, e, a 
Sandra 27 anos, esteticista. 
Carlos Nogueira, recorda que ini-
ciou, desde cedo a sua actividade 
de intervenção na vida social, foi 
dirigente no União Recreativo e 
Cultural de Coina, durante cerca 
de 6 anos.

Eu passava aqui
8 ou 9 horas diárias

É eleito no Executivo da Junta 
de Freguesia de Coina, desde o 
primeiro mandato que o Partido 
Socialista conquistou a freguesia 
de Coina.
“A minha actividade aqui na Jun-
ta era praticamente a tempo in-
teiro. Eu passava aqui 8 ou 9 ho-
ras diárias. Para além de termos 
reuniões à noite.
Eu aqui fazia de tudo, desde as 
obras ao saneamento, limpeza e 
acompanhamento de todos os 
trabalhos realizados pelas equi-
pas de pessoal da Junta de Fre-
guesia” – refere.

Aprendi muito nos contactos 
de rua com os munícipes

“Esta minha experiência de autar-
ca foi muito boa. Passei aqui uns 
anos, durante dois mandatos, 
num total de 8 anos, que foram 
muito proveitosos. Aprendi mui-
to, com o pessoal e com os tra-
balhos que realizámos. Aprendi 
muito nos contactos de rua com 
os munícipes, que têm sempre 
opiniões diferentes. Para uns as 
coisas estão sempre mal. Para 
outros há coisas boas. Foi uma 
experiência boa” – sublinha Car-
los Nogueira.

Mercado Mensal
a situação mais difícil

Carlos Nogueira, não vai integrar 

o próximo executivo da freguesia 
de Coina, mas, apesar de estar na 
hora da despedida salienta que 
– “Já tenho tempo demais disto. 
Cheguei à conclusão que não de-
via continuar. Dediquei-me a isto 
de uma maneira tal que eu não 
tinha férias, não tinha vida com 
a família.”.
Na nossa conversa recorda que a 
situação que mais o incomodou 
ao longo de 8 anos de mandato 
foram situações no Mercado de 
Levante mensal – “Fui ameaçado 
de tiros, de facadas, de porrada. 
Fui muitas vezes ofendido de to-
das as maneiras e feitios. Esta 
foram as situações mais lamentá-
veis. Foi a situação mais desgas-
tante”.

O melhor sentir que pude aju-
dar toda a gente

Por outro lado, Carlos Nogueira 
recorda que foram feitas muitas 
obras e melhoramentos em toda 
a freguesia.
“O darmos apoio com cadeiras 
de rodas, apoio com camas, a en-
trega de subsídios para bebés. Os 
apoios que damos em casas de 
pessoas idosas para resolver pro-
blemas nas suas casas. 
Fui tudo isso que eu melhor senti 
e que vivi, saber que pude ajudar 
toda a gente, sem me preocupar 
com as suas opções políticas, se 
votaram ou não na gente.
A manutenção permanente que 
fizemos na Escola Primária, tenho 
a certeza que nunca foi assistida 
como aconteceu neste dois man-
datos.” – sublinha Carlos Noguei-
ra. 

Uma relação leal
com Juvenal Silvestre

Carlos Nogueira, salienta que 
manteve sempre uma boa rela-
ção com Juvenal Silvestre.
“Discutíamos. Zangámo-nos, 
sempre no espírito de querer fa-
zer o melhor. 
Mas sempre nos demos bem e 

mantivemos uma relação leal um 
com o outro.
Não tenho razão de queixa e pen-
so que ele também não tem” – 
sublinha.

Satisfeito por ver a
minha terra evoluir

“Coina está muito diferente. Foi 
realizado muito trabalho nestes 
dois mandatos. Tudo foi feito 
pela Junta de Freguesia.
A Câmara Municipal não fez nada 
em Coina. A única obra da Câma-
ra foi a Rotunda.
Todas as obras feitas em Coina, 
foram feitas pela Junta de Fre-
guesia, na jardinagem, nos pas-
seios.
A Câmara não nos ajudou.
E, se falar com a população, es-
tão satisfeitos com as obras reali-
zadas pela junta.” – refere Carlos 
Nogueira .
“Eu estou satisfeito por ver a mi-

nha terra evoluir. Hoje, Coina não 
tem nada a ver com o que passa-
va antes” – sublinha.

Vou ter saudades de certeza

“Agora, vou viver como viva anti-
gamente. Sou reformado. Tenho 
umas territas e vou dedicar-me à 
família e às territas. 
Naturalmente, que irei acompa-
nhar a situação e se o Juvenal 
precisar de mim pode contra co-
migo.
Começo a ter saudades de me ir 
embora, porque foram anos de 
uma grande convivência com o 
pessoal da junta e com a popula-
ção” – sublinha.
Recorda que com os trabalhado-
res da Junta de Freguesia criou 
“uma relação familiar” e, acres-
centa – “Foi bom e vou ter sau-
dades de certeza. Quando me 
levantar às 7 da manhã e recor-
dar que às 8 horas estava sempre 

aqui a acompanhar o pessoal”.

Façam um trabalho

Carlos Nogueira, sublinha que ao 
longo dos dois mandatos teve 
sempre autonomia para dina-
mizar o trabalho nas áreas que 
eram da sua responsabilidade.
“Sempre tive autoridade para to-
mar decisões, num permanente 
diálogo com o Juvenal. Tínhamos 
uma confiança recíproca ” – sa-
lienta.
“Para os que vão agora assumir 
responsabilidades o que digo é 
que façam um trabalho tão bom 
ou melhor que aquele que nós fi-
zemos” – refere.
Carlos Nogueira, foi eleito pelo 
Partido Socialista, é militante do 
PS, e, sobre a vida partidária co-
menta – “Não vale a pena falar-
mos nisso”.

Carlos Nogueira – Membro do Executivo de Coina

Aprendi muito nos contactos 
de rua com os munícipes
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“Coina está muito diferente. Foi realizado muito trabalho nestes dois mandatos. Tudo foi feito pela Junta de Freguesia.
A Câmara Municipal não fez nada em Coina. A única obra da Câmara foi a Rotunda.” – sublinha Carlos Nogueira, membro do Executivo da 
Junta de Freguesia de Coina, que, após dois mandatos, despede-se da vida autárquica.
“Começo a ter saudades de me ir embora, porque foram anos de uma grande convivência com o pessoal da junta e com a população” – sublinha.



«Retail Planet Barreiro» 
Um espaço cultural e um espaço de família
Um investimento de 62 milhões e de euros 
 . Criação de 1.300 postos de trabalho
O novo espaço comercial  fica 
instalado nas proximidades da Es-
tação Ferroviária de Coina, numa 
zona de centralidade, na região 
de Setúbal e com boas acessibili-

dades.
O Barreiro Retail Planet, criado 
pela Milligan, representa um con-
ceito inovador de retalho, combi-
nando os formatos de centro co-

mercial e retail park, consistirá em 
mais de 40 lojas e restaurantes, 
13 unidades de média dimensão e 
1.750 lugares de estacionamento, 
numa ABL total de 35.000.
Como lojas âncora conta com a 
presença, entre outras, referências 
de marca - JUMBO, AKI, Rádio Po-
pular.

Um espaço cultural e um espa-
ço de família

Margarida Caldeira, arquitecta, 
responsável pelo projecto do Bar-
reiro Retail Planet, referiu que está 
“localizado numa zona com muito 
boas acessibilidades”, e, salientou 
que na concepção do projecto 
existiu a “preocupação em manter 
uma zona verde de protecção e se 
possível aumentar”.
Recordou que o espaço vai ter 
uma ampla oferta de estaciona-
mento na ordem dos 1750 luga-

res.
“Mais do que um espaço comer-
cial, o Barreiro Retail Planet será 
também um espaço cultural e um 
espaço de familia”, sublinhou a 
arquitecta Margarida Caldeira, da 
empresa Broadway Malyan.
A técnica referiu que existem qua-
tro âncoras do empreendimento 
– Jumbo, Decathlon, AKI e Rádio 
Popular – que se encontram em 
posições estratégicas no empre-
endimento. 

Este é um projecto
comercial do século XXI

“Este é um projecto comercial do 
século XXI” – sublinhou Margari-
da Caldeira.
Com uma área bruta locável de 
cerca de 35 mil metros quadrados, 
estão previstas zonas verdes, esta-
cionamentos e mais de 40 restau-
rantes e espaços comerciais.
 Ao nível dos materiais, foram pri-
vilegiados o vidro, a madeira, a 
pedra e o metal, revelou ainda a 
arquitecta, durante a apresenta-
ção do projecto, com o intuito de 
obter “uma imagem de contem-
poraneidade muito forte”.

Determinante para
a sua localização os bons aces-

sos existentes

Fazer Denton,  director-geral da 
Milligan de Espanha, mostrou-se 
bastante optimista com este em-
preendimento e afirmou ter sido 
determinante para a sua localiza-
ção os bons acessos existentes. 
De referir que o Barreiro Retail Pla-
net ficará localizado a cerca de 30 
quilómetros, a Sul de Lisboa, ao 
longo da A2, com acesso pela es-
trada nacional 10. 

Dentro de dois anos está prevista 
a conclusão do IC32, que melho-
rará a acessibilidade. “Entende-
mos que há aqui uma oportuni-
dade para algo especial”, resumiu 
Fraser Denton.
Jorge Rodrigues, director de Pro-
jectos da Eiffage, concorda e acre-
dita que “o empreendimento vai 
ser um sucesso e que é um sinal 
de um grande esforço e optimis-
mo face à conjuntura de crise que 
vivemos.”

O Barreiro Retail Planet
deverá abrir as portas
no Outono de 2010 

“O Barreiro Retail Planet poderá 
ser um contributo importante não 
só para o concelho, mas também 
para a Península de Setúbal, para 
a própria Área Metropolitana de 
Lisboa e até para o país” – salien-
tou Carlos Humberto,  presidente 
da Câmara Municipal do Barreiro, 
no decorrer da cerimónia onde foi 
lançada simbolicamente, a primei-
ra pedra e plantada uma árvore.
O autarca  divulgou que o muni-
cípio vai receber cerca de dois mi-
lhões de euros, em valor monetá-
rio ou em obras, como sequência 
directa da implantação da nova 
superfície comercial, na freguesia 
de Coina, concelho do Barreiro.
Por outro lado, destacou também 
ser “indispensável a criação de ri-
queza e de emprego com qualida-
de”, referindo-se ao investimento 
de 60 milhões de euros e aos cerca 
de 1300 postos de trabalho que o 
projecto, inovador em Portugal, 
prevê. O Barreiro Retail Planet de-
verá abrir as portas no Outono de 
2010 
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ELEITOS NA ASSEMBLEIA DA FREGUESIA DE COINA
Junta de Freguesia de Coina

Presidente – Juvenal Silvestre

Assembleia de Freguesia de Coina

PS – 7 eleitos

CDU – 2 eleitos

JUVENAL SILVESTRE RUI ANGÉLICO - CDU	 DIAMANTINO
	 ASSENTIZ - CDU	

NACIOLINDA SILVESTRE	 RENATO ALEXANDRE	 MªJOÃO RIBEIRO

JOSÉ BELGA	 JOSÉ FERNANDES	 OLÍMPIA PEREIRA

PUB
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